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APRESENTAÇÃO

A família é responsável pela sobrevivência física e psíquica das crianças, ocupando 
o papel mais importante na vida de uma pessoa. Dela constitui-se o primeiro grupo de 
mediação do indivíduo com a sociedade, proporcionando os primeiros aprendizados, 
hábitos, costumes e educação. Antes de nascer a criança já ocupa um lugar na família 
e no seu meio social, são introduzidos desejos e expectativas pela sua espera que 
poderão fomentar hábitos futuros. É com os pais que as crianças encontram padrões de 
comportamento para a vida adulta, sejam estas características positivas ou negativas. Ou 
seja, os pais são os primeiros modelos do ser homem ou ser mulher, através de padrões de 
conduta, hábitos, valores, cultura e outros.

A primeira educação é muito importante na formação da pessoa, sendo esse o 
período em que estrutura a personalidade do sujeito. Podemos destacar diferentes autores 
que salientam tal pensamento, como Freud, Piaget, Vygotsky e Wallon, dentre outros. Neste 
sentido, existem experiências que podem marcar a vida da criança, podendo acarretar 
consequências na vida adulta. 

Tais consequências, sejam positivas ou negativas, impactam diretamente no 
desenvolvimento do ser humano, possibilitando saúde, doença ou sofrimento. Quando 
tratamos de saúde, considera-se seu aspecto positivo para o desenvolvimento do ser 
humano. Porém, ao tratar de sofrimento e doença temos uma demanda que pode prejudicar 
o desenvolvimento do ser humano. Para tanto, são necessários modelos interventivos que 
venham a possibilitar a reconfiguração deste cenário. 

Um destes modelos é a educação, com diversos segmentos e áreas de atuação, 
como medida interventiva que envolve diferentes profissionais. Nisto, a educação torna-se 
uma prática social humanizadora e intencional, cuja finalidade é transmitir conhecimento 
e cultura construída historicamente pela humanidade. Ou seja, o homem não nasce 
humanizado, mas torna-se humano por seu pertencimento ao mundo histórico-social e a 
educação é o instrumento que possibilita a resolução destas necessidades sociais frente 
as demandas de ensino e aprendizagem.

É importante destacar que o contexto da educação envolve “condições, organizações 
e relações” que estão em dinâmica e mudança constante. Um exemplo disso no contexto 
estudantil são as dificuldades de aprendizagem, transtornos de conduta, transtornos 
emocionais, fracasso escolar e altas habilidades. Já no contexto docente temos variáveis 
como: condições de trabalho; estresse; exaustão; ansiedade; burnout e o mal-estar. Frente 
a esta situação, tornam-se importantes as medidas avaliativas que possibilitem modelos de 
atuação como estratégias de intervenção de demandas neste cenário.

De acordo com o discurso anterior, a obra “Psicologia: Compreensão Teórica 
e Intervenção Prática 3” explora estudos direcionados à “família, infância, educação, 
avaliação, diagnóstico e intervenção, atuação profissional e mal-estar”. 



Os tipos de estudos explorados nesta obra foram: pesquisa bibliográfica, pesquisa 
documental, revisão sistemática, estudo descritivo, revisão integrativa, estudo de caso, 
grupo focal, estudo reflexivo, pesquisa experimental, pesquisa exploratória e pesquisa 
histórico-cultural. É importante ressaltar nesta obra a riqueza e a pluralidade dos estudos 
desenvolvidos em diferentes instituições de ensino superior no contexto nacional.

Por fim, sabemos a importância da construção e reconstrução do conhecimento 
através da produção científica em benefício do desenvolvimento social. Portanto, saliento 
que a Atena Editora oferece uma plataforma consolidada e confiável, sendo referência 
nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas 
pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: Durante a pandemia do COVID-19 
muitas pessoas ficaram confinadas em suas 
casas. Com o isolamento social e à suspensão 
das atividades presenciais de ensino, os 
professores passaram a realizar seu trabalho 
de maneira virtual. Este fato gerou aumento da 
inatividade física e comportamentos sedentários, 
desfavorecendo o condicionamento físico. A 
Síndrome de Burnout é um transtorno patológico, 
com fator de risco laboral, impactando na 
saúde mental dos profissionais da saúde e da 
educação. Altos níveis de atividade física podem 

ser preventivos para evitar diversas doenças. O 
objetivo do estudo foi: conhecer a relação entre 
o Síndrome de Burnout e níveis de atividade 
física em professores da Instituição Educacional 
Emblemática “González Vigil” Huanta no período 
da pandemia de COVID-19. A amostra foi 
constituída por 35 professores de ensino básico 
e médio, com uma média de idade de 43,5 anos. 
O método da pesquisa foi descritivo correlacional 
em uma amostra. Foram utilizados o Questionário 
Internacional de Atividade Física (IPAQ) versão 
curta e o Maslach Burnout Inventory-General 
Survey (MBI-GS). Os resultados mostram que 
não existe relação significativa entre o Síndrome 
de Burnout e atividade física, mas, nota-se uma 
relação negativa fraca, que explica que quando o 
nível de atividade física dos professores diminuí 
o nível de Síndrome de Burnout aumenta.
PALAVRAS-CHAVE: Síndrome, Esgotamento, 
Atividade física, Saúde, COVID-19.

BURNOUT SYNDROME AND PHYSICAL 
ACTIVITY AMONG TEACHERS AT 
THE EMBLEMATIC EDUCATIONAL 
INSTITUTION “GONZÁLEZ VIGIL” 
HUANTA IN TIMES OF PANDEMIC 

COVID-19
ABSTRACT: During the time of the COVID-19 
pandemic, many people were confined to their 
homes, with social isolation and the suspension of 
face-to-face teaching activities, leading teachers 
to perform their work in a virtual way. This fact 
generates an increase in physical inactivity 
and sedentary behaviors, disfavoring physical 
conditioning. The burnout or burned by work 
syndrome is a pathological disorder and a risk 
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factor for work due to its impact on the mental health of health and education professionals. 
High levels of physical activity can be preventive to prevent various illnesses. The objective of 
the study was: to know the relationship between the burnout syndrome and levels of physical 
activity in teachers of the emblematic educational institution “González Vigil” Huanta in times 
of pandemic COVID-19. The sample consisted of 35 primary and secondary school teachers, 
with an average age of 43.5. The research method was descriptive and correlational in one 
sample. The International Physical Activity Questionnaire (IPAQ) short version and Maslach 
Burnout Inventory-General Survey (MBI-GS) were used. The results show that there is no 
significant relationship between the burnout syndrome and physical activity, but also noted 
a weak negative relationship, which explains when the level of physical activity of teachers 
decreases the level of burnout syndrome increases.
KEYWORDS: Syndrome, Burnout, Physical activity, Health, COVID-19.

1 |  INTRODUÇÃO
Na pandemia do COVID-19, milhões de pessoas estão confinadas em suas 

casas vivendo uma situação de isolamento social que levou à suspensão das atividades 
presenciais de ensino em muitos países (GARCÍA-PEÑALVO, CORELL, et al., 2020). 
O confinamento em casa resulta em aumento da inatividade física e comportamentos 
sedentários, desfavorecendo o condicionamento físico. As pessoas fisicamente inativas, 
apresentam distúrbios metabólicos e sistêmicos devido à falta de movimento (MERA-
MAMIÁN, TABARES, et al., 2020). A Grave doença provocada pelo coronavírus-2019 
é caracterizada por pneumonia, linfopenia, linfócitos exauridos e uma tempestade de 
citocinas com a produção significativa de anticorpos (CAO, 2020). Ante esta situação o 
governo peruano implementou as aulas virtuais, gerando a obrigação do desenvolvimento 
de capacidades mediáticas dos professores, ajustadas às ações educativas para ensinar 
uma disciplina com uma metodologia totalmente on-line. A saturação de atividades de 
ensino virtual, pode gerar estresse laboral e Síndrome de Burnout. 

A Síndrome de Burnout é um transtorno patológico, que a Organização Mundial 
da Saúde considera como um fator de risco laboral pelo impacto na saúde mental dos 
trabalhadores (CHACALTANA e ROJAS, 2019). O termo burnout significa “queimar” ou 
“consumir”. Os sintomas desta síndrome incluem: irritabilidade, cansaço, exaustão física e 
mental etc. Manifestada por três componentes ou dimensões, que são exaustão emocional, 
despersonalização e perda realização pessoal. A Síndrome de Burnout também é conhecido 
como “síndrome de queimação pelo trabalho”, pois: a) fornece informações sobre a natureza 
do fenômeno, indicando que é composto de um conjunto de sintomas, b) nos informa sobre 
a necessidade avaliar o conjunto de sintomas, c) desvia o foco da atenção para o trabalho 
e não para o trabalhador, d) dissocia a patologia ocupacional da denominação coloquial 
e, e) permite diferenciar o fenômeno de outros fenômenos psicológicos que aparecem em 
condições de trabalho não desejáveis como estresse no trabalho, exaustão emocional, 
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fadiga, ansiedade, etc. (GIL-MONTE, 2003). A etiopatogenia do burnout é estresse crônico 
que não foi tratado com sucesso (WEBER e JACKEL-REINHARD, 2000).

O processo de ensino precisa de habilidades que os professores devem adquirir para 
o desempenho profissional com mudanças continuas. Mais no trabalho direto do professor 
com os estudantes há diversos problemas como a falta de interesse para a aprendizagem e 
aspectos organizacionais como pouco reconhecimento dos colegas, recursos insuficientes 
e pressão de tempo para alcançar as competências dos estudantes. Além disso há fatores 
pessoais, como baixo autoconceito e autoestima, perda de controle das situações e baixa 
realização pessoal, que são os fatores que contribuem para a presença crônica de estresse, 
o que pode levar a Síndrome de Burnout (Lee, 2017).

O Síndrome de Burnout é um processo causado pelo estres no trabalho, que 
prevalece principalmente nos professionais da saúde e educação (Almeida et al., 2015). Os 
professores são uma população propensa a Síndrome de Burnout, doenças que pode ser 
reduzida com exercícios e/ou atividades físicas. A pesquisa realizou-se com um desenho 
correlacional em 35 professores voluntários da Instituição Educacional Emblemática 
“González Vigil” de Huanta no Peru. 

2 |  DESENVOLVIMENTO
Analisando o contexto epidemiológico da pandemia de COVID-19, observamos 

o aumento da inatividade física e sedentarismo, como principal efeito do isolamento. 
Conhecendo os benefícios de exercícios prescritos por profissionais observamos seus 
efeitos positivos em várias condições de doenças crônicas não transmissíveis. Na atualidade 
independentemente do status socioeconômico e da área geográfica do mundo, o COVID-19 
e doenças não transmissíveis relacionadas ao estilo de vida sedentário e inatividade física 
estão gerando altos índices morbimortalidade (MÁRQUEZ, 2020). A falta de mobilidade 
dos professores das instituições educacionais e o trabalho on-line (em isolamento social) 
podem gerar a Síndrome de Burnout.  

A Organização Mundial da Saúde no ano 2000 declarou a Síndrome de Burnout 
como um fator de risco ocupacional por afetar a qualidade de vida, a saúde mental e 
até mesmo ameaça à vida, como um fenômeno ocupacional que está contemplado na 
Classificação Internacional de doenças (CID 11) (Saborío & Hidalgo, 2015; OMS, 2018).

O psicanalista Herbert Freudenberger, em 1974 foi quem descreveu o termo 
‘burnout’, como um processo gradual psiquiátrico e físico, pelo qual as pessoas perdem 
o interesse em seu trabalho, o senso de responsabilidade e podem até desenvolver 
depressões profundas que levam à morte (NAVARRO, 2016). A psicóloga social Chistina 
Maslach, em 1981 introduziu uma definição adicional como um processo de estresse 
crônico e um instrumento para medir burnout. A Síndrome de Burnout é um problema em 
ambientes de trabalho modernos de muitas profissões (SABORÍO e HIDALGO, 2015).
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O burnout requer intensa cooperação interdisciplinar para soluções de base 
científica, considerando as dimensões de medicina-social e medicina-ocupacional, como 
resultado da interação complexa entre trabalho, sociedade e indivíduo. Os estudos 
epidemiológicos permitiram revelar possíveis relações causais psicossocial/psico-mental 
com estresse no trabalho. Ademais as pesquisas sobre os efeitos biológicos, bioquímicos e 
moleculares da exposição ao estresse (WEBER e JACKEL-REINHARD, 2000)

O desgaste dos professores estava associado positivamente à dinâmica da rotina 
de trabalho. Uma das consequências do desgaste emocional é o esgotamento profissional, 
definido como “uma erosão nociva” tornando o trabalho desagradável, insatisfatório e sem 
sentido. O impacto do desgaste emocional sobre bem-estar dos professores de educação 
física é em geral a intenção de deixar a profissão de professor (LEE, 2017). 

As mulheres que lecionam em universidades tendem a ter níveis mais altos de 
exaustão emocional do que docentes do sexo masculino, entretanto, o sexo feminino tem 
níveis mais altos satisfação no trabalho. Estudos revelam que a atividade física contribui 
positivamente para a redução de distúrbios psicológicos. Níveis de burnout médio e grave 
foram encontrados em professores com menos anos de experiência, destacando que 
quanto mais anos têm nesta profissão, mais baixos são os níveis de Burnout, e muitas 
vezes este distúrbio nem aparece. Foi detectado também que níveis médio e severo de 
Burnout são refletidos principalmente no sexo feminino e principalmente ainda naqueles 
que não realizam atividade física regular (PUERTAS, CONDE e CHACÓN, 2020)

3 |  METODOLOGIA 
O presente estudo teve como objetivo conhecer a relação entre a Síndrome de 

Burnout e níveis de atividade física em professores da Instituição Educacional Emblemática 
“González Vigil” Huanta em tempos de pandemia de COVID-19. O recrutamento foi através 
da Direção Geral, a pesquisa foi realizada com uma amostra não probabilística de 35 
professores (22 mulheres e 13 homens) da Instituição Educacional “González Vigil” dos 
níveis iniciais, ensino básico e ensino médio com uma idade média e desvio padrão de 43,5 
± 4,9 anos. Os critérios de inclusão foram: professores titulares e contratados maiores de 24 
anos de idade que assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido e que estavam 
trabalhando no momento da avaliação. O método da pesquisa foi correlacional com uma 
avalição transversal em uma amostra. Foram utilizados o Questionário Internacional de 
Atividade Física (IPAQ) versão curta e Maslach Burnout Inventory-General Survey (MBI-
GS). O IPAQ versão curta pode ser utilizado em pesquisas de prevalência de atividade 
física regional e nacional, para vigilância e monitoramento populacional (MANTILLA e 
GÓMEZ-CONESA, 2007). Para o processamento dos dados, utilizou-se o programa Excel® 
integrado no sistema operacional Windows® e o Coeficiente de Spearman no software 
estatístico SPSS®. 
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4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na amostra de professores da Instituição Educacional Emblemático “Gonzáles Vigil” 

Huanta havia 22 professoras com média de idade e desvio padrão 43 ± 12,88 anos e 13 
professores com 44 ± 9,004 anos de idade. Quanto ao estado emocional, destes, 78.6% 
viviam atemorizados pela pandemia do COVID-19; 14,3% viviam ansiosos por sair da casa 
e; 7,1% de professores viviam sem nenhuma preocupação com a pandemia. Quanto à 
educação virtual 60,7% dos professores opinaram que a educação virtual não é adequada, 
porque a situação econômica de muitos estudantes não tem recursos tecnológicos e de 
conectividade. 39,3% dos professores opinaram que a educação virtual é adequada para 
que não haja contaminação, e, porque os alunos devem continuar aprendendo.

A Síndrome de Burnout foi avaliado pela Maslach Burnout Inventory-General Survey 
(MBI-GS). Quanto ao nível de atividade física foram avaliados parâmetros antropométricos 
e perímetros corporais. Estes foram avaliados individualmente em cada professor voluntário 
no período de junho a julho de 2020. A avaliação foi realizada através da plataforma Google 
forms, mantendo condições semelhantes para todos os professores e avaliador no que 
se refere ao tempo de avaliação, para garantir a coleta de dados, evitando possíveis 
interferências nos resultados. A duração aproximada da avaliação do professor foi de 10 
minutos para todos os testes. 

Os resultados estão apresentados através de tabelas contendo a média e o desvio 
padrão.

Medidas Básicas Mulheres (n = 22) Homens (n = 13)

Peso corporal (Kg) 64,95 ± 8,20 78,0 ± 10,94

Estatura (m) 1,60 ± 5,61 1,69 ± 7,11

Índice de massa corporal 26,03 ± 0,0 27,31 ± 0,02

Tabela 01- Dados Antropométricos

A tabela 01 exibe os dados antropométricos organizado por sexo descrevendo a 
média e desvio padrão, o a média ± desvio padrão do peso corporal das mulheres é 64,95 
± 8,20 kg e nos homens 78,0 ± 10,94kg. A estatura das mulheres 1,60 ± 5,61 e nos homens 
1,69 ± 7,11. No índice de massa corporal das mulheres 26,03 ± 0,0 e dos homens 27,31 ± 
0,02. Observando-se que tanto mulheres como homens são considerado com sobrepeso de 
acordo com o índice de massa corporal, constituindo uma população de risco na pandemia 
do COVID-19.   
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Nível de 
desgaste 
emocional

Mulheres (n = 22) Homens (n = 13) Total

Frequência % Frequência % Frequência %

Baixo 11 31,4% 4 11,4% 15 42,9%

Moderado 10 28,6% 4 11,4% 14 40,0%

Alto 1 2,9% 5 14,3% 6 17,1%

Total 22 62,9% 13 37,1% 35 100%

Tabela 02 – Desgaste emocional - Síndrome de Burnout

A tabela 02 apresenta os resultados do desgaste emocional em frequência e 
porcentagem. Em um nível baixo as mulheres mostram um índice de 31,4% e os homens 
11,4%. Em um nível moderado as mulheres mostram índice de 28,6% e os homens 11,4%. 
Quanto ao nível alto de desgaste emocional as mulheres mostram 2,9% e os homens 
14,3%. Observa-se que os homens têm o maior porcentagem que as mulheres em o nível 
alto de desgaste emocional.

Nível de 
cinismo

Mulheres (n = 22) Homens (n = 13) Total

Frequência % Frequência % Frequência %

Baixo 10 28,6% 7 20,0% 17 48,6

Moderado 5 14,3% 5 14.3% 10 28.6

Alto 7 20,0% 1 2,9% 8 22,9%

Total 22 62,9% 13 37,1% 35 100%

Tabela 03 – Despersonalização- Síndrome de Burnout

A tabela 03 apresenta os resultados do nível de despersonalização em frequência e 
porcentagem. Em um nível baixo as mulheres mostram um índice de 28,6% e os homens 
20,0%. Em um nível moderado de despersonalização as mulheres mostram um 14,3% e os 
homens 14,3%. Quanto ao alto nível de despersonalização as mulheres mostram 20,0% e 
os homens 2,9%. Observa-se que as mulheres têm o maior porcentagem que os homens 
no nível alto de despersonalização.
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Nível de 
eficiência 

professional

Mulheres (n = 22) Homens (n = 13) Total

Frequência % Frequência % Frequência %

Baixo 0 0,0% 0 0,0% 00 0,0%

Moderado 4 11,4% 2 5.7% 6 17,1%

Alto 18 51,4% 11 31,4% 29 82,9%

Total 22 62,9% 13 37,1% 35 100%

Tabela 04 – Eficiência profissional – Síndrome de Burnout

A tabela 04 apresenta os resultados do nível de eficiência profissional em frequência 
e porcentagem. Em um nível moderado de eficiência profissional as mulheres mostram um 
índice de 11,4% e os homens de 5,7%. Quanto ao nível alto de eficiência professional as 
mulheres mostram índice de 51,4% e os homens 31,4%. Observa-se que as mulheres têm 
maior porcentagem que os homens no alto nível de eficiência profissional.

Variável
Mulheres (n = 22) Homens (n = 13) Total

Frequência % Frequência % Frequência %

Baixo 2 5,7% 0 0% 2 5,7%

Moderado 15 42,9% 9 25,7% 24 68.6%

Alto 5 14,3% 4 11,4% 9 25,7%

Total 22 62,9% 13 37,1% 35 100%

Tabela 05 – Síndrome de Burnout

A tabela 05 apresenta os resultados do nível de Síndrome de Burnout em frequência 
e porcentagem. Em um nível baixo de burnout as mulheres mostram um índice de 5,7% 
e os homens 0,0%. Em um nível moderado de Burnout as mulheres mostram um índice 
de 42,9% e os homens 25,7%. Quanto ao alto nível de Síndrome de Burnout as mulheres 
mostram índice de 14,3% e os homens 11,4%. Observa-se que as mulheres têm maior 
porcentagem que os homens no nível alto de Síndrome de Burnout.
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Nível de 
atividade física

Mulheres n = 22 Homes n = 13 Total

Frequência % Frequência % Frequência %
Baixo ou 
inativo 17 48,6% 9 25,7% 26 74,3%

Moderada 5 14,3% 4 11,4% 9 25,7%
Alta 0 0% 0 0% 0 0%
Total 22 62,9% 13 37,1% 35 100%

Tabela 06 – Nível de atividade física

A tabela 06 apresenta os resultados do nível de atividade física nos professores da 
Instituição Educacional Emblemática “González Vigil” em frequência e porcentagem. Em 
um nível baixo ou inativo as mulheres mostram um 48,6% e os homens 25,7%. Em um 
nível moderado de atividade física as mulheres mostram um 14,3% e os homens 11,4%. 
Tanto mulheres como homens não atingirem a nível alto da atividade física. Observa-se que 
as mulheres têm são más inativas por presentar maior porcentagem que os homens em o 
nível baixo de atividade física.

Nível de atividade 
física

Total
Baixo Moderado

Nível de Síndrome 
de Burnout

Baixo
Frequência 1 1 2

% de total 2,9% 2,9% 5,7%

Moderado
Frequência 17 7 24

% de total 48,6% 20,0% 68,6%

Alto
Frequência 8 1 9

% de total 22,9% 2,9% 25,7%

Total
Frequência 26 9 35

% de total 74,3% 25,7% 100%

Tabela 07 – Síndrome de Burnout e Níveis de atividade física

A tabela 07 apresenta os resultados do cruzamento de dados entre a Síndrome de 
Burnout e nível de atividade física nos professores da Instituição Educacional Emblemática 
“González Vigil” em frequência e porcentagem. No nível baixo do Síndrome de Burnout 
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e nível baixo da atividade física observa-se um índice de 2,9% de professores. No nível 
moderado da Síndrome de Burnout e baixo nível de atividade física concentram-se 48,6% 
de professores. No nível alto de Síndrome de Burnout e baixo de nível na atividade física 
observa-se 22,9% de professores. No baixo nível da Síndrome de Burnout e nível moderado 
da atividade física observa-se 2,9% de professores. No nível moderado da Síndrome de 
Burnout e nível moderado de atividade física encontram-se 20,0% de professores. No nível 
alto de Síndrome de Burnout e nível moderado da atividade física observa-se 25,7% de 
professores.

Síndrome 
Burnout

Nível de 
atividade 

física

Rho. de 
Spearman

Síndrome 
de Burnout

Coeficiente de 
correlação 1.00 -0,223

Sig. (unilateral) ,09

N 35 35

Nível de 
atividade 

física

Coeficiente de 
correlação -0,223 1,00

Sig. (unilateral) 0,099

N 35 35

Tabela 08 – Rho. de Spearman - Síndrome de Burnout e Níveis de atividade física

A partir da análise de Rho. de Spearman -0,223 (p > 0,05) observa-se uma baixa 
correlação negativa não significativa entre a Síndrome de Burnout e o nível de atividade 
física. O que indica que a medida que o nível de atividade física diminui, os níveis de 
Síndrome de Burnout aumenta. Contudo, essa relação não é estatisticamente significativa 
entre a Síndrome de Burnout e os níveis de atividade física nos professores da Instituição 
Educacional Emblemática “Gonzáles Vigil” Huanta na pandemia do COVID-19.

A docência, com a função de ensino tem um desgaste físico e emocional que afeta 
a estado de saúde dos professores. Em uma amostra de 65 professores os resultados 
mostram que a atividade física praticada em intensidade moderada e alta (avaliada com 
o IPAQ0, tem efeitos positivos na Síndrome de Burnout (avaliada com Maslach Burnout 
Inventory)  (JODRA e DOMÍNGUEZ, 2020). Nossos resultados em uma amostra de 35 
professores da Instituição Educacional Emblemática “González Vigil” mostra que existe 
a predominância de um nível moderado de Burnout e uma predominância de inatividade 
física.

No estudo com 116 professores do município de Sobral-Ceará, empregando o 
Maslach Burnout Inventory encontrou-se que 46% destes apresenta nível médio de 
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Desgaste Emocional, 47% baixo nível de despersonalização e 66% apresentou moderada 
Realização Profissional, pudendo ser considerados uma população vulnerável a síndrome 
(Almeida et al., 2015). Nos resultados em nossa amostra de 35 professores observa-se que 
o Desgaste Emocional é moderado em 28,6% em mulheres e alto em 14,3% dos homens. 
Quanto ao nível de despersonalização as mulheres mostraram 28,6% no nível baixo e 
homens 20,0% no nível baixo. Quanto a eficiência profissional as mulheres mostram um 
índice de 51,4% no nível alto contra 31,4% dos homens. Os resultados aproximam-se aos 
resultado de Almeida et al. (2015), destacando a presença de Burnout no professores no 
contexto da pandemia COVID-19.  

Em uma amostra de 264 professores do ensino fundamental da região metropolitana 
de Lima foi explorada o Síndrome de Burnout: exaustão emocional, despersonalização 
e falta de realização pessoal. Os resultados indicam que 43% dos professores atingem 
altos níveis na Síndrome de Burnout (FERNÁNDEZ, 2002). Nossos resultados (tabela 
05) mostram que o 68,6% dos docentes tem nível moderado da Síndrome de Burnout 
e 25,7% dos professores tem níveis altos de Burnout. Acredita-se que o trabalho virtual 
pode acarretar a presença da Síndrome de Burnout nos professores da educação básica 
e média.  

Os níveis de Síndrome de Burnout não tem diferença significativa em diferentes 
instituições de ensino. Sobre a dimensão da exaustão emocional os resultados mostraram 
que não há diferenças significativas entre os professores de duas Instituições educacionais; 
tanto na dimensão de despersonalização quanto na realização profissional os resultados 
mostraram não haver diferenças significativas entre professores de ambas as instituições 
de ensino (TINEO, 2020). Trabalhar diretamente com estudantes têm possíveis influências 
no desenvolvimento da Síndrome de Burnout. Nossos resultados também reportam a 
presença do Burnout no professores. O trabalho virtual a e sobrecarga laboral podem ser 
outros fatores a ter que se controlar. 

Altos níveis de Síndrome de Burnout são alarmantes. Na amostra de docentes 
altamente qualificados, em sua grande maioria doutores e dentre os quais uma boa 
quantidade com experiência internacional e pós-doutorado. A Síndrome de Burnout acomete 
trabalhadores altamente motivados e perfeccionistas e discrepâncias entre o investimento 
do docente em relação ao reconhecimento e resultados que recebe, assim também deve-
se ter em conta o momento histórico vivido na universidade pública (PENACHI, 2020). O 
desejo de realizar o melhor trabalho pode gerar níveis altos de Burnout. Nossos resultados 
mostram que 82,9% dos professores (tabela 04) tem alto níveis de Burnout na variável 
eficiência professional. Além de isso no Peru, existe o “programa semáforo” que monitora 
e avalia o desempenho docente, que é permanente e em qualquer momento, podendo ser 
um fator estressante.  

A prática de atividade física semanal ajuda os professores universitários ativos a 
terem níveis mais baixos de exaustão emocional, bem como maior satisfação pessoal com o 
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trabalho realizado. A atividade física pode aumentar a capacidade de resolver problemas de 
maneira rápida e eficiente, gerar resiliência e a capacidade de valorizar seu próprio trabalho, 
promovendo o bem-estar (PUERTAS, CONDE e CHACÓN, 2020). Nossos resultados não 
alcançaram a significância da relação entre a Síndrome de Burnout e os níveis de atividade 
física, porém, deixa indícios de que um menor nível de atividade física incrementa os níveis 
da Síndrome de Burnout, corroborando a declaração de Puertas, Conde & Chacon (2020). 
Os sujeitos que praticam atividades física são os que manifestaram níveis de Burnout muito 
baixos. Recomenda-se desenvolver programas de intervenção motora / atividades físicas 
coletivas. (PUERTAS, CONDE e CHACÓN, 2020).

Em indivíduos que cumpriram recomendações de prática de atividade física por pelo 
menos 30 minutos por dia, houve relação positiva com às dimensões do Burnout. Sugere-
se incentivar a prática correta da atividade física (PORTOLÉS e GONZÁLEZ, 2016). Em 
nossa mostra observa-se (tabela 06) que 74,3% de professores são inativos ou tem níveis 
baixos de atividade física, podendo ser este um fator de risco para as doenças crônicas, 
principalmente neste contexto da pandemia de COVID-19.  

A atividade física tem o poder salutogênico, é um componente importante para manter 
a boa saúde física e mental, por melhorar o funcionamento de vários sistemas fisiológicos 
ajudando a aliviar as consequências da pandemia de COVID-19. A atividade física tem o 
potencial de reduzir a gravidade das infecções por COVID-19 porque a atividade muscular 
(30-40% do peso corporal) melhora o sistema imunitário que detecta o vírus invasor nos 
pulmões. A atividade física é eficaz na prevenção e tratamento de doenças cardíacas, 
diabetes, estresse e câncer reduzindo o risco pelo COVID-19 (Unsupported source type 
(DocumentFromInternetSite) for source Sal20.). Nosso resultados mostram que os 
professores de ensino básico e médio, são pessoas sedentárias e tem níveis de Síndrome 
de Burnout; desta forma, a direção da instituição deve gerar medidas salutogênicas, 
incentivando programas de atividade física, convidando a todos os professores para cuidar 
de sua saúde.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A construção de uma sociedade justa neste contexto da pandemia de COVID-19 

tem que partir de olhar as necessidades dos outros. Os desafios na educação e saúde 
pública devem ser iniciados pela igualdade de oportunidades econômicas, sociais, políticas 
e educativas. Os professores são um dos pilares para a educação da sociedade, mas 
não são os únicos responsáveis, porque há outros fatores que influenciam nos resultado 
educativos; O estado não deve pressionar por uma educação virtual em diferentes 
condições sociais dos estudantes.

O confinamento em casa causado pela COVID-19 aumenta os níveis de inatividade 
física e comportamento sedentário; praticar atividade física pode fortalecer o sistema 
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respiratório e imunológico, manter a condição física e gerar efeitos positivos na saúde 
física e mental (MERA-MAMIÁN, TABARES, et al., 2020). A pandemia de COVID-19 criou 
condições para o sedentarismo dos professores, e conhecendo o poder da atividade física 
sobre a saúde é sugerido a implementação de programas integrais com atividade físicas 
para melhorar a saúde em geral no contexto da pandemia de COVID-19. 

Os resultados mostram que não existe relação significativa entre a Síndrome de 
Burnout e a atividade física, mas sugerem que menor pratica de atividade física pode 
contribuir para mais altos níveis de Síndrome de Burnout pela relação negativa débil entre 
as duas variáveis. 
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